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A ~0.y G Y E f; !E lf ~ R A 1 
Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' .. ,., ,.,,., . ...........•••• ~ 

êcVid.tta~~ifto da ºatttiz Completo sorti!11ento de vidres í 
lrJ para vetrines, vidraças de cores, 1 

musnlina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- i 
pas, es1:elhos e molduras para quadre~, etc. , 

Or2nde sor timen ·o de folhinh as e cartõe1:> de j
1 Boas Festas para Natal. 

1 BHMIRO VlfrnA HRHANO[S & C. -Rua M Floria no, l 1-A i 
~ N. IOUASSU'-f ilia! em Nil opo lis: Av Lazaro de Almeid&, 195 1 
11 1 
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J {::;;d:;,·;~:;;; e;ectr~as, ·m:;erial ekctrico, a~:t jo~;s~-

{ Só na "INSTlU1i.JftDOUfl DI: lfiUllSSÚ"-D.M Seabra, 10 

} Não co111prei11 na cidnd(·, pois os preços aqui sl'io os mesmos 

~ ,.,.., . ..,.._~.,., -·· ..... ~-- ~ ,. . . . ... ., 
fl{ougue Uniõo c~~~~eâ! 

vacca, por­
co e carn d ro de primeira qualidade. 

EtrnP.sto ffiotreitra 
O unico qu~ tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

0 UI TA ll O A E C Al D O D E C A N NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. Dt POSITO DE GELO 

MANOEL COiLHO-Bna Marechal Floriano l~B HOVil IGUilSSú 
~..,..,.,,__,~ • ...,.-........... ...,..,,, ........... ,..., • ..., .. _. ....... ~---........ ~ ... ~---~-~·--~ ...... --.. ,.,., ..................... 
~-.,,,,...,.._,...,,,,,~ .. . ... ~ .... ~ ..... ,., . ,., . ,,.,,., .. ... 

Des (j b BOM E BARATO penso O Ü Importação direcla de 
cereaes dos Estados de Sao Paulo, Miuas e Rio O. 

do Sul. - -· Vinhos recebidos directamente. 
1 

- .. !Ri M _ ifilE!,1 \- •a & ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, l98-~ova Jguassu 

--~- ~-~ ......... ,.,,,.,,.., .. 

Pharm ac·,a lguassu' Rua~- Floriano, 106 
(Proxtmo á estação) 

Compltto sortimento de drogas nacionaes 
e rxt rangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sextas, das 7 á5 8 da noite. Terças, quintag 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

• D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 
NOVA IOUr\SSU' E. DO RIO 

..... r, ..... 

r~ ARMAZEM BARBOSA 1~ 
:1 Grande 1\rll.lazem de seccos e molhados, ferragens, : 

tinias, louças outros artigos-Vende só_a dinheiro ! 
L. L. RAUNHETTE ! 

1 

R. Marechal florinno, 1 IS-Nova lguassu-E do Rio ! 
- -----------------------------------------------------------------:! 

T I e A 

A Nova Mundial 
Fazenda,, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chipéos de sol e 
de cabeça . 

Sedas, Modas e Cc, rdecções 

ANTONIO PEREIR A DIAS 
PRAÇA M. SEABJA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO l{lcJ 

Tinta11arria Elite Fluminense 
Lav~gem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapeies, co,ttnas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTl-.. ~A 
PRAÇA M. ::.EABRA, 30-Nova lguass•1-E . do Rio 

,,..,,.,~,., ,., . -~,,.,-- ...... . 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscor:dessa de Pirassin11nga, 62 •- RIO 

..... ,.,~- --~ •• 4W 

Açougue São- Jorge 
JACOMO R. FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac· 
ca e de por\'.o, sendo Iodas t il~~ dt 

p1ocedencia dos Maladouroii de S!a. 
Cruz e Mendes. A unica que terá brtv c. 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUAsr.-u• ·-····-~ "' ,., .... ... ,.,.,,, 

CASA s Ão 1 e A ~ 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias~ Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPlrÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

RED. E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARfS, 28 
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Pax· sit·sem­
per vobis-

c um 

-- UANDO mal St! refaz 

Q d o grande flagello 
de novecentos e qua­
torze; o mundo bus­
ca visitar ao monstro 
que lhe flagellou. 

Dessa vez, é, infe­
lizmente para a Ame­
rica Latina que expi· 
am milhões de ólhos. 

Trata-se do desen­
tendimento apregoado en­
tre dois paizes amigos:­
Paraguay e Bolivia. Discute, 
cada um a pósse 
dum te; ~º ritorio. 
Homem! · P o r 
q u e ar ~ ~ mar a-
migos · · . frater-
naes,sa- · crifi 
cando vidas moç:is e der· 
ribando la-res ? Melhor lhe 
nao seria, conservar am i 
zades que con!rahir inimi 
gos. 

Pois bem ; já que lhe é 
tao grande o egoísmo pela 
terra ;-seja lambem egois 
ta pela paz. 

A sua luz, a America a­
bençôa a seus filhos, uni­
ficflndo -os nos cornçôes, 
assistindo a todos que têm 
por orgulho a liberdade, a 
justiça~ as primicias do lar! 

SARA J. 8. DO CORREIA 

Velóz 
Agencia de transportes 

Fornece pedra. tijolos, 
areia, etc. 

MOllCY~ ô flUJHO 
!<UA RITA GONÇALVES 97 

NOVA IOU ASSU' 

CARTAS DA 
ROÇA 

PEDIU LASCADA, HOJE, 

DOMINGO, DO ANNO QUITÁ 

CORRENDO. 

Meu Cumpade Su111pricio 

Sôdade 

Cá dos sertão do Ceará ti ins­
crevi esse teu cumpade Dúdó 
Pinga Fogo, pr'a li avisar das 
innovidade q ui pruqui instão 
avendo. 

Urtimamente p:uiceu pruqui 
um moço cum uma caixinha, d'es­
se tamanhinho ans' m; a pois nl'io 
t' , meu cumpade, qui a tá caixi 
nh a, falia va e cantava, qui nem 
gente grande! ... O tá moço mu 
dava uma coisa preta e redon­
d/l do bicho, grilava, de fazê dó, 
parendo inté tê fôme. O meu 
cu111pade qui é mais conhecedô 
Jessas coisas, não sabe o nome 
di tá bichano?· 

O Curoné Zacharia cu mprô um 
desses bichanos e toda as noites, 
as farnias da redondeza, vae pr'a 
casa deite, prú mocle ascutsr a 
tá caixinh2 fallá e cantá. 

Ah! meu' cumpade, nem ti di­
go, tem un,a nrnsga qui chamam 
fosco-ti óco qui é tão bão qui nem 
ráspadura; bó,e inté cum os ner­
vos da gente. 

A l\1ari11 Quitéria, aquella rnu, 
lata roliç~ do ChicoL inguiça,iri11~~ 

do Auastacio, da burra, rusrn, Jª 
sabe arguns passo da_ tá dans~­
A Quité ia si agarra st ao Mane­
co e sái rodando, rodando e 
quando o bichano pára, ella cai 
se,1tada, dizendo: Eh! musga 
damnada de bôa ! 

As innovidaàe mais frescas 
pruqui slio esn: 

A egua da cumade ~otou u~1a 
eguinh11, desse tamanhinh_o as~1111, 
e não é qni a safadinha e esper 
tinha qui é damnada ! 

O Zéca do riacho fundo, perto 
da do r1iico formiga, cumprô 
um instrnmovi marca fórdico. t-lo­
je elle incheu o di.;g_rnciado CUrf! 

toda as crianças e s1 damnou sr 
a corrf! pulas ~s inc.tr~das. 

A muié do Mané Purtuga teve 
doi8 fios, no dia dia de finad_o_s e 
batisarsm cnm os ,.,~111e de ftfin:t 
e finóca, prúqui ernm du&s me­
nina do sexo felisrnino. 

EXALTAÇÃO ... 
,.,,.. ... ,..,,..,,.,,.,., .__.,,.,o.._,.,., ,.,~ ..... 

O' musa de meus sonl•os abrasados 1 
-Sonhadora visão dos tempos idos: 
Eu sinto nos meus ólhos doloridos, 
O pranto de mil s~culos passados: 

Quer na dõr dos momentos rebcllados 
ou no prazer tlerno dos gemldos;­
eu te veio na luz dos meus s, ntidos, 
incensando meus versos exaltadoi. ! 

... Clamo amllr, clamo fél, clamo p~nar ... 
-'Jovo balel de extranhas 1ympathlas-

eu singrarc•, clamando em teu olhar 1 

E enquanto cm vida eu for luz nos escólho1 
gravarei esses versos de a&onlas 
na esphinge sempiterna de tcua blhos 1 .. 

11-12 -928 

jARBAS CORDEIRO 

Defesa 

Ha um borulho subito dt 
lo.uça quebrada A dona da 
casa accorre. 

-Bonito serviço ! excln 
ma, indignada. Mas um pra 
to quebrado ! 

-Assim é, minha aml'l 1 

mas desta vez, tive sortt 
Partiu se em doi.:i ! 

-Chamas, a isso, ter sor­
te? 

-Porque nao? Se se que 
brasse em muitos pedaços, 
dava um trabalh:io enorme 
reunir os cacos, .. 

UMA POR HOJE 

-Senhorita ! E' demais! ... 
Ha duas horas que est0u ao 
telephone ... 

-Ora ; eu passo nelle o 
santo dia e não digo nada . .. 

~<><><><><><><><><> 
Bem, cumpade Sumpr cio, as 

otra~ innovidades fica pr'a Do­
mingo qui vem vindo. 

Abraça a cumade Doninha e 
beija as criança e toda a tua fa. 
mia. 

Inté Domingo Cumpadt>. 

Teu amigo 

Dúoú PINGA f000 

e tanga 
········::::::::~::::::::········ 

z FZINHO, menino vivo e 
e~perlo, ;1pna r cios se· 
us sei:. annos j~ f1ll1ucn­
ta uma c~c•il 1 ; onde, 
si não é o p1 i1nci•o em 
applicaçã11 o t' , entret,lll• 
to, nas trave!'-su1,1s que 

pratica. 
E' elle de uma i11quit tu­

de e:stontc:1nte. Náo lia dia 
em que ni!o tt-nlta 

W uma obsc1v~çilo a 
ff fazer riu um.1 Ira· 

quinada a praticar. 
A professora, n oça esf?r• 

çada e intelligent~, é n1u1to 
vaidosa go~ta muito de mo­
da$; e, apezar d;1s l'~ta lt'.· 
ces do me11ino, estl111a o 111u1. 
lo, pois tem nclll" um _ele· 
ti~ento .activo, 11111 1,pt1mo 
1uxiliar para as [ uas lições 
sempre oppoitunas. 

lia dia;, L t,,v ,, m todos 
fa zendo reus exercici()s e -
criptos quando o t· 11vesso 
menino, suspendendc, o tra­
balho, perguntou de 1cpente: 

Prufeb8ora, que é ta11g11? 
A mc~trn, co11boa11te ~eu 

habito, não pcrdl'll a oppor­
tunidadc ; depois de di,.: 01 • 

rer sobre os uso~ e conr.h~· 
mes dos selv,,g1•11s, Lxp\1· 
cou o q,re era t.,ngn. 

Zczinho ouviu tom muita 
-attenção tuda a expl,caça<•, 
e quando a profol:iso1a a dea 
por terminada, txcl.111.ou: 
Fntao mamãe tem t1 da rr.­
zão. 

-Porque, m u íi\ho? per· 
!!.unta a mdga pri fcssoni, 
muito int re.s, d:i. 

-Po1que, re ponde o me· 
nino tli:t. se111prc lá em (., sa 

1 • l quf' as uas Sal s 111 1 , • 

recem tangas. 
A prt f1.s:.ora, nesse dia, 

ficou realmente de tangi.l, 

a iu JO 
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Questionario 
elegante 

EIRA LIVRE 

Instado, rogado pelos dis 
tinrtos moços deste apre­
ciado semanario, resolvi ins· 
h 'lar, uma feira livre em 
Nova Iguassu. 

Não vão pensar que pre 
tendo fazer concurrencia a 
da Praça Ministro Seabra, 
c:i. osolutamt:nte. A presente 
r ira vae fonccionar nesta 
: ~ção deste jornalzinho, to· 

s os Domingos. E como 
1:1ma verdadeira feira livre, 
te á, desde o tomate e pe­
pin o, até aquelle objecto 
qL• e usamos sob a cama e 
c!H.mamos pi... pi... é 
'. o mesmo, parecido com 

1i _ nic é isso mesmo. 
• 1 :omo feira livre que se 
1 rtza, ha de ter ''batatas" 
t" c>stas os queridos leitores 
sal:,erão desculpar. 

Nesta secção publicare· 
mos, não só o nosso espi · 
ritc,, como o espírito alheio ; 
es11 ;rito t.!ngarrafado ou es 
pirito de vinho; com graça 
ou sem ella ; os nossos pen 
sarnentos e pensamentos 
dos outros; os pensamentos 
e as idéas de toda gente. 
Emfim uma verdadeira " fu 
zarca" ou "b~gunça" se 
assim o quizerem. 

Podem, portanto, desde 
ji, os nossos j(w..- ns que 
desejam expôr na feira li· 
vre, as su% "baL1til s ", en­
viai-as em forma eseri pta, 
a esta redacção, para o ne 
ceasario II expurgo". 

Aguardem Doming0 pro 
xlm,'., a abertura da "feira· 
livre 11

• 

]ACTYNTHO ÜÔRES 

------------
! Modas 

Chama se a attcnção das 
distinctas familias que 
abriu se um atelier de cos­
tur .1s e chapéos para se­
nhoras e creanças. 

Trabidha •se sob mode­
los modernos e por 

preços modicos. 

mo, Rua Mümhal Flo~íano, 190 

NOVA IG-UASSÚ 

~,,,.,,.,,.,,., ,-,,.,,.,,., ,..,...,_,,.,,,.,,. 

t!l ~ 

~ LJ.. 
1 

1 1 1 

[o CIUME}3 
O ciume é um sentimento 

baixa, gerado pelo falso amôr 
Quando existe a confiança 

entre dois seres que se amam, 
jamais o ciume os preoccupa. 
Sempre que esse negro abutre 
se aproxima é immedii1tamen­
te repellido pelos nobres sen· 
timentos -· é a victoria do 
amôr. 

O ciume é um sentimento 
subalterno, proprio das pes• 
sô:.is egoístas, de cerebros ta­
canhos e caracter inferior. 

A confiança, o respeito, a 
estima, o verdad eiro arnôr, 
cm fim, são sentimentos alevan 
tados, proprios das pess0as de 
caracter bem formado. 

O Amôr foi creaçllo divina. 
O ciume, crcou o o SataAaz. 
Gosando das delicias do 

primeiro, sentimo nos eleva­
dos ao apogeu da felicidade· 

Soffrendo as agruras do se• 
gundo, nivelámo nos aos seres 
inferiores, para quem o sof­
frimento alheio é um prazer e 
as lagrimas de outrem um 
desporto. 

Quando ha riume, não ha 
amer. Onde existe amor nil.o 
ha ciume. 

O Ciume é zelo - dizem 
muitos. 

Zêlo em excesso - dizemos 
nós. 

CONDE D' ALBA. 
... .,. . 

TROVAS TRAVÊSSAS 
.... ····::::::::~::::::: :· ...... . 
Ao defunto apatacado, 
Nunca falta quem lhe pegue; 

Mas se é pobre o desgraçado .. : 

O diabo que o carregue. 

A minha terra tem coisas, 

Que n'outra terra não vi: 

Tem eleitores que trocam 

O voto par paraty. 

BOHEMIO 

"><:><><XX><><><><><><><><>< 

BRINQUEDOS A GRANEL 
Preços excepcionaes 

SILHUETAS 
... - ... -..... ~ 

FEMININAS 

D. 5. 

Cabe~me hoje colher um 
myosotis. 

E' subtil e mimosa. Traz 
nos olhos sonhadores a côr 
das castanhas e nas lindas 
madeixas uma côr pronun­
ciada. 

Rosto oval, culis morena 
e avelludado. Bôca de co­
ral e altura regular. 

Pouco fala, captivando 
nôs pela sua distincçao. 

Caracteriza a, uma deli ­
cadeza extrema e um ro 
mantismo sincero. 

Senhora de lindos dotes 
moraes, sabe, a qualquer 
momento pôl-os em pratica. 

Alma affavel e bô a; irn 
põe -se pela meiguice. 

Mu ito sympathica, faz jus 
ao Jogar que lhe coube na 
nossa estima e na nossa so ­
ciedade. 

Sonhador 

__ ...:_.,..,;;a.....,;ji;ili'<• ~ .... ------

'' ~ritica • • ~ociru 
NATAllClOS 

Passou a 4 deste o annive rsa 
rio natAlicio do sr. Armando Ba· 
pti3ta, muito relacionado entre• 
nós. 
-fará annos a 19 deste a gen­

til senhorita Aracy Salles Teixei 
ra, fino ornamento da nossa me­
lhor sociedade em cujo meio des 
fructa 11.s melh ores amiz ade,. 

BAP.TISADO 

Realisou se, a 8 do corrente, na 
Egreja Matriz de Paty do A lfe­
res, o baptisado da menina Ave• 
lina Martins de Azeredo, filha do 
sr. Silvino de Auredo, director 
do '' Correio da Lavoura" desta 
cidade. 

Serviram de padrinhos o nosso 
director sr. Avelino Martins de 
Azeredo e sua exma irmã d. Es 
ther da Silveira de Azeredo, assis• 
tindo ao acto crescido numero de 
pessoas das reh1ções Gle amizade 
da familia Azeredo. 

QUESTÃO Nº. 7 

P.-Qual o typo femino 
que mais te agrada? 

R.-0 que tem dentro 
d'alma uma flôr de bonda• 
.de que traz, no altar de 
seus olhos, um santo cora­
ção. 

P.-0 que pensas d o 
amor? 

R.-Um céo todo rósa 
onde dormita noss'alma em 
coxins de luar ... 

P.-A tua maior ambição:? 
R.-Ser bom. 
P.-A musica que mai,; 

te agrada? 
R.-A que é ou vida na 

dôr, porque nôs esquéce a 
terra conduzindo-nôs a o 
fund~ da propria alma. 

P.--0 teu sport preferi -
do? 

R. -Nao ser amado. 
P.-Qual a tua religião? 
R.-A perfeição. 
P.-A flôr que mais ad ­

miras ? 
R.-A sempiterna sauda · 

de· . 
. P .-0 escript or d e sUP 

predileção ? 
R-Geus, por ser perfei• 

to e creador. 
P.-Qual a pedra nrerio 

S:\ que mais apreci al'. ? 
R.-A tsm erald2 . 0nh,, 

dom .. : 
P.-0 que pe,,sas dl:l mu 

lher? 
R.-E' o palco do mun­

do, porque nella se repre­
sentam todos os quadros 
da vida ! 

P.-0 teu lema? 
R.-Renunciar para atlin 

gir ! 
Jac 

11 A HOMENS que só es­
tão satisfeitos com o es­

pectaculo da Vida quando 
ha uma pantomina : por 
isso se ca~an1. .. 

-.. ... .... . ................ o ...... . ......... . O marido q u e explora a • - • 

belleza de sua mulher é Pharmacia de plantão: 
como o domador de feras: 

Installadora de lguassú mais cedo ou mais tarde, 
PRAÇA M. SEABRA, 10 acaba devorado. 

Pharmacia Central 

R. Marechal Floriano, 214-A 

~,.,,.,,;.,,..,,.,v ,..,,..,...._...,~,.,, ,.,,.., nw 

Fogos~ 
de artificio 

o •••••••• o 

Achavam se réunidos os 
n1embros da commissã© da 
festa de S. Sebastião em 
Austin, afim de delibe;arem 
sobre a transferencia da 
mesma, dado o máu tem. 
po, quando o Alberto Vasco 
que tambem della fazia parte, 
deu o seu pa1'ecer. 
- - E' cousa muito facil­
dis~e elle: Para evitar que 
muitos fiquem na duvida 
quanto a realisação da festa, 
manda-se um aviso para 
•A CRITICA. e está tudo 
decidido. 

-Mas a ·A CRITICA» só 
sae domingo-disse o Timo­
tneo. 

-Melhor ainda. Desperta 
11ais attenção e assim, se 
randerirmos a festa por 

causa do mau tempo, nin 
guem poderá se queixar. 

-Como será redigido este 
aviso ?-indagou o Treme · 
dcira. 

Muito facilmente. E lan 
çan("io mão d'um lapis o Se· 
cretario escreveu o seguinte: 

ABISO 
A curnmissão promotoira 

·da festa de S. Subastião em 
Austin, prebine que debido 
o mau tempo, n3o dá certe 
z~ d;r realisaçã,; da mesma 
, , .~ rimingo. Assir:1 SE A FES 

TA. f()R TRANSFERIDA NÃO 
SEf~Á REALI SADA E SE FOR 

REALISADA , NÃ0 SERÁ TgANS · 
FERIDA 

-Vucê é mesmo um ta· 
e ito-replicou o Tremedei· 
ra. Bem podias com~rar uma 
co1 da para se enforcar! 

Philarmonica 

--------

PHllUMllClfl Cl:NTR~~ 
Consultas gralis diarias 

Dr Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marschal Floriano, 214 i1 
Nova Iguassú·E, do Rio 

A C R 1 
,.. ,., ,., 

AVIS O 
,,.,,.,,., ,,.,,.,. ,., ,.,., ,., 

Deixou de fazer parte 
da direcção e pro~riedade 
desta folha o sr. Scylla 
Filizola, que desde o ap 
parecimento deste jornal 
tão relevantes serviços 
houve por bem lhe prestar. 

Com o afastamento des 
te companheiro A« Criti 
ca > passará a ser dirigida 
e de propriedade cxclusi 
va do sr. Avelino Martins 
de Azeredo. 

A Direcção 

_., ·----------------------·.,,,.-----•·J : ~ 
: V. Exc. quer o seu terno : 
: bem passado? Nllo perca o : 
: seu tempo. Manda o para a : 

' fintattattia Gampos 
11

! 
Sila á R. MARECHAL 

: : 
' 

f. PEIXO 10, 114-A. Lá V. l 
Exc. encontrará officiaes • 

habilit,dos para at tender o l 
mais exigentes dos nossos ' 
freguezes. Reforma se cha 
péos em 2 horas. Lava-se 
ternos para o mesmo dia. 
Limpeza em 20 minutos. 

TINTURARIA CAMPOS 

: ANTONIO CAMPOS & C . ,. 
11 ______ NOVA .IGUASSU' •••••• .íl 

"Critica" nu télo 
( CINE VERDE ) 

Hoje," Rose Marie", Bel­
lo drama em 8 actos, com 
James Murray; os 7°. e 8°. 
episod1os do film em series, 
"A Ilha do Thesouro Enter 
rado" e uma comedia. 

Segunda feira, "Dois Va 
lentes de Garganta", finif­
sima comica em 7 actos, com 
Wallace Beery; um film do 
F. Weste em 2 actos. 

Terça-feira, e Salla do Oi 
abo » e « Allô Cheyenne >, 
dois estupendos drnmas em 
11 partes. 

~~ Wff .. • --- • º"' Quarta-feira '1 Forasteiros 
~<><><><><><><><><><><><><>< t! 1n P a riz '', magnifico dr a -
M.. -·- • " • • "" ' .. ma em 8 actos, com Geor-

0 HOMEM é o rei dos ge Lyducy e o film em serie, 
animais, •. engaiolados. e O Grande Enigma>, 

T I C A . ,~..,..,,.,.. ,.,,.., ,.,,., . 

Perfis 
li -----

Sportivos 1 

GENTE DA BOLA 

••.•····· 
T. C. A. 

Pertence á classe dos no 
vos e por isto pouco sei di 
zer da sua carreira sportiva . 

Dizem ser -parente de ca 
rangueijo, dadas as suas 
pernas tortas que assim fa 
zem crer, e donde tornou ­
se conhecido por «car..bota•, 
como geralmente o chamam. 
Tem-se firmado como ex 
cellente half -back e apeza, 
de pertencer á equiJíle se 
cundaria, muitas vezes fi 
gurou no primeiro qua 
dro. Já foi propagandista do 
Sabonete Santelmo onde 

t 'd , , m.: 11 o n'um uniforme en 
camada, i:1uitas horas Pª " 
s, va a gritir pelas ruas d;J 

Capital, a utilidade e excel 
tencia do mei;n o, e hr je 
apresenta a sua photogra 
phia de •meganha, como of­
ficial da guard& nacional 
para t ·pear 03 trouxas! 
Quando o Iguassu tre :nou 
com o Bangú, foi o perfilado 
de hl je incluído no team á 
ultima hora, e isto cau!'ou­
lhe tanla safüfação que no 
dia seguinte, dfere reu ~,ma 
succulenta feijoada de •azei 
lonas• e •bananas nanicas, 
aos ~eus c0rreligionarlos de 
team, regélda a caldo de can ­
na azedo, o que occasionou 
forte indigestão ao patrão 
que, furioso, suspendeu o 
até a reali sação do primei 
ro jogo. 

A sua cabelleira vasta in 
dica ter voc?.ção para poe­
ta e não será de extrant a 
que breve appareça entre, 6s 
um emulo do Galhanone. 

Microbio 

.... ... ... ,.., - ,..,,,, ,_,,,., . 
----------

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá immediatamente ao Car, 
torio do aegistro dt! lrn, 

moveis de&ta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 --------------

J 
,., ., ,.., .. ,. ,., F"t,., ,.., ,., ,., 

Concurso de 
Belleza -

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem euvia­
dos a esta Redacção : 

Gu_ilhermina Gomes 
Julia M. Baroni • 
Irene W, Pereira 
Olga Gomes 
Ou~jajara Pereira 
Djanira Chaves • 
Irene Menezes • 
lracema Lobo • 
Diva Marinho • 
Yolanda Sampaio 
Avany R. da Silva • 
Clotilde Baturéo . 
Florzina da Conceição 
Lethice 
Laura Sampaio : 
Mer-:edes Pimenta 
Elza Marinho 

519 
454 
21 l 
)78 
162 
109 
94 
77 
61 
50 
38 
35 
10 

9 
9 
8 
l 

-·~-------..,,.,..,..,_,..._.....""""' __ 
········ ~-····· .... ... ················"" """"""",_.....,,.._ .. 
e;.;;;. __________________________ ,__ 

·1 
t 

l * Bazar 
Popular ' ' ' ' ! 

ferrag_cns, tintos, louças i 
e artigos de f 1ntazia. 
M, ddras e Matcriat•• 

, p,,ra construcção. j 
• • ! FRANCISCO l lPPOllS & PINHO ! : ; 
: RUA BE~NAI~DINO: 
: MELLO ' 185 ! 
' ' . 

1l ___ !'!__OVA IGUASSV ! 
=e....:··-=· -=--·- _. - _ _J 

BRINQU[DOS A GRANEL 

Preços excepcionaes 

lnstalladora de Jguassú 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

. ,., ' ... . ...__..., 

··················••······•··•·•·••••·•• w • _... ,., 

------·-------,.-;.. ______ .,,,,,_"1fillllll1IT 

CONCURSO Df i 
8[1111 fZll 

VOTO EM _____ I 

-----
As , __ _._ ____ _ 

' ' 1 ---------t 
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A e R I 

!} . ==--- -------------------------------.. ------------ --·: 
:li t·n . d D t . Completo sortimento de vidres 

i l .• ttaeettto a ma f11Z para ve\, 111es, vidraças de cores, 

'
ij musulina e opaco; fantazia, etc, Grande variedade de estam­

pas, espelhos e molduras para quadres, etc. 
'•:líl Grande sortimento de folhinhas e cartõés· de 
íl Boas Festas para Natal . 

1 BELMIRO Vl[IRAff.RHAIIO[S & C. -I?ua M Floriano, 11-A • ' · r. IOUAt;Sl '--filial e111 t-.lilopolis: Av Lazaro de Aln1eida, 195 ! 
' ,·-; •••••- -•••·-•••-•~-•-•••k•-•••••••••••--••••-••--••-••-••••••••••• 

l Lam, adas, instillações electricas, material el ectrico, abat jours, 

{ ó 1 ª "ENSHUi!Jf{DOUíl D[ lüUllSSÓ"-D.M.Seabra,10 

} ·.i J C01llpre111 na cid~de, pois os preços aqu i silo os mesmos 
'""""'~•J'VVV'V1.;•~·-~..,_,,.,..,..,"""...,..,"""'""" ....... """"""'"""...,..,."""...,..,."""' 

r ü/iij'-.1-~• Unh10 c~~~~e~~ 
vacca, por­

co e carneiro de p;imeira qualidade. 

Ell'n~sto ffiottei11a 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MM<ECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

QUITA~ nA E C H D O O E C AH NA DO COELHO 
, Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualic'ades. DEPOSITO DE GELO 
VíANOEL COELHO---Rna Marschal Floriano m HDVil IGUASSú 

Desnt;in~j~ ~:obo BOM E BARATO 
06..,. v1ua U" Importação directa de 

cereaes dos Est::idos de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.- -- Vinhos recebidos directamenle. 

.(a ~ ~t 
198-Nova Jguassü 

~ ... -~.' .... .., .. .., ,. ... .... ,.,,., ....... ~- ,,..,., ,....,.,"",., .......... ,...,,,,.., .., 

Pharmac·,a lguass' Rua M. floriano, 106 U (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

,., ,., • .... ••• • ..... ft " .,, ft •• .,.,.~,., __ .., 

T I e A 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA. IOUASSU' E, DO RIO 

~,.,,.,~ ..... ,.,,.,,.,....,_,"""",.,.,,.,,~w,,.,,., 

E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Ti nge se para luto em 24 horas. Li!11Pª e passa ternos e!11 30 
mi nutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda VOJle. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, codinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E do Rio 

,,,,_~,.,,.,"""",., __ .,...,.,..,. ,..,,.,,.,~ ... --~,.,...,..,,.,,.., ~,.,,.,,.., ~,.,~--....,,..,,..,,. 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Vi sco r.dessa de Pirassin 1inga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 

JA COMO R. FERRgIRA 
Tem sempre superior es carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Crllz e Mendes, A unica que terá breve 

téla fin a de arame, a prova de moscas . 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarío:; de qualquer cl asse para anjos e 
i adultos-Acceitam se encomm end as a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Florinno Peixoto, 144 

NOVA IOUA.SSU' ESTADO DO RIO 

/
;•--------- =.i.....:.i'-•---------------e-------------- --------------------• 1 -••• •••---• • • .,.. """"""•• ••- •• •• ...., .... .......,..., •• ,.,,.,.,.,..._ 

j A R M " Z E l\I B A R B O S A íl! OLA R 1 A 1\1 A N O E L D OS REIS 
!j Grande 1\rrr.nem de seccos e molhados, ferragens, Jj

1 Vende barro, areia e tijolos, tudo de I· qualidade. 

li tintas, IOllÇA~ outros artigos-Vende ~ó.a dinheiro j! PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

1 L. L. RALJNHETTE ! MANOEL DOS REIS 
t,_R ... Mar~~al_Florhno,_1,.1s-Nova _Igua ~s c1_-=--~~-Rio ~ 1 RUA CAPlfÃO CHAVI.S 1'.0VA IOUASSU' 

- ••••••-... "WV'v••••~•••.,....•"'""""•.,.....••V.r.ww..- .,.~•~•-~••w•~ 

·-···--,...,._;._,·,..--..,__ __ 

REO. E OFF/0/NAS : 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director~Proprietario Avelino de Azeredo / 
ASS/GNA TURAS t 

Mez . . . 1$000 
Num. avulso 200 

' t • • t ; • • t • t • t 

;,.. ,., . ..., ... . ... -

N Ã TAL I CA:~AS ADA 
................ ~................ ç 

MAXIMAS, MEDIAS E 

MINlMAS --~ 
Ouço dizer que o casorio 

.... ... ........... 

O ~etrato ........ ...--... ....... . 
E M DIAS c o m o esse, 
_ consagrados a união 
111 familiar, a o convivia 
__ mai; intimo, para o 

--~--
I 1 

RIACHÃO, HOJE, DOMIN · 
00, DO ANNO QUI T AMBEM 
TÁ CORRENDO. 

qual, os lé!res se en 
flóran, na tecepçao áquel­
les que a elles voltalll ;­
sentimos, nitente e grande 
o poder da crença. Por to 

Caro cumpade Dúdú 

Cumplimentos 

da éi parte, eni 
todo a orbe en 
fim, o Det.s -me 
nino é festeja 
do e crido: por. 
que, a so1 rir, 

humilde e lindo, · a_bençôo 
a todos,.-não dum throrn 
no de ouro e pedrarias, 
mas duma mangedoura sim 
pies onde bois e asnos , 
numa mastigaçilo morósa, 
satisfaziam á fome ! 

E que saudade immensa 
dos tempos de creanç .i nos 
despertam esses canlicos 
sacros que reboar.; pela 
egreja illuminada ! 

E que alegria enorme,-­
que conforto , experimenta­
vam nossas almas puras, 
ao beijarmos ao Deus me 
nino, em cuja face sorri 
dentr. resplandeciam a flôr 
do padão e o rnmo da 
paz. 

Eu creio em vós, senhor; 
si a Bethlêm, foi d11do essr 
esplendor :- A nós, filhos 
do Brasil, netos da Amtri ­
ca abençôai como sempre 
nesse sorriso de paz eter 
na e lançai mais intensa so­
bre a fraternidade Univer­
sal, a luz de vosso olhar! .. 

Gloria in excelcis deo ! 

SAIU J B. DO CORREIA 

----... -.... ___ ,.. _ _, __ _ 
faço de um velho fapaz, 
Inverto mesmo os papeis; 
O meu processo é efficaz, 
Para exerlar corone1s. 

Arrecebi a tua calta qui ago, a 
ti arrespondo, Gostei das tua 
commu11icaçãe. Mas, meu cum 
p~de, a tá caixinha não é bicho 
d11 otro mundo, nem nada; o 
nome da tá caixinha é vintrola, 
niais porém, pruqui já ninguem 
mais qué sabê dessa coisa. A 
maior innovidade qui pareceu 
pruqui é o trefone sem fio. O 
meu cumpade não sabe o qui é 
o trefone sem fio ? Não sabe 
mes1110? A pois eu esprico: 

O trefone s~m fio ( pr'a falá a 
verdade só tem um fio ) é ansim, 
dois páu cum um fio prú riba 
da casa e denho um parêio e a 
gente ouve tudo o qui se fala 
na capifá O Quiuca, da viola 
raxada, butou um parêio desse 
110 riincho ctelle e eu já fui lá 
uma noite prú 111ode ouvá o qu1 
si fala na capitã. O ra'o du bi­
cho ta111bem canta cada musga 
bonita, mais melhor du qui a vin­
trola. Agente incoloca nas orêia 
uma coisa redonda, ansim bem 
redondinha e o bicho si damna­
si a falá e a cantá. 

Tem tambem um negocio feito 
um gramfonfone, qui tambem 
fala e canta, dizem qui é o a~tro 
falante. 

A tia ôilú, du Zeca fulô, nun ­
ca tinha visw o tá instrumencto 
e fez fiasco outro dia, qui inté 
eu fiquei invergonhado, apois 
não é qul a muésin!Ja, cuando o 
astro cumeçou a falá, ella cume­
çou a fazê o pêlo siná e a dizê, 
ti i11scujuro satanaiz; ti inscuju­
ro satana 'z, E si foi si imbora e 
não quiz mais sabê do astro fa. 
lante, dizendo qui aquillo era 
obra du demo ; qui ali dentro ti­
nha um home inscundido. foi u­
ma vergonha, meu cumpade, inté 
paricendo qui nós tudo era matu­
to no meio da gente incivilizada 
q~i istava na cusa do Quinca. 

Es.;e negocio d e in ,tramovi 
aqui é coisa veia. Aqui já inté 
mudaram o nome desse bicho, 
Agora instramovi..aqui é onsbrus. 
Qué dizê o onsbrus i ansim mui• 

E' questão mesmo de sorta 
Mas qualquer um que se casa 
Não deixa da ser ... consorte. 

Com operações mathematicas 
As mulheres ficam tontas 
Mas, por fim, melhor que' os homens 
Elias fazem ..• &randes contas. 

O namoro não é crime 
Diz do povinho a sabcnça 
Mas quem namora se c:1sa,' 
Quem casa cumpre sentença 

Diz o proverbio innocente 
Em seu saber t~o profundo : 
Quem deve aqui, certamente, 
Vae pagar lá no outro mun1o 

Esse proverbio de iuerra 
Serve a muitos cavalheiros 
E é por isso que na terra 
Vivem tantos caloteiros ... 

EDUARDv f ARIA 

----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
Fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MO/tCYn 6 flll!HO 
RUA RITA OONÇA.LVES, 97 

NOVA IGUASSU ' 

--·--------..: 

,., ,..,,., .,., . 
o -· ---~ 

Ha muit0 que o Pedro 
Mathias estava vivendo no 
Rio, onde ficara, depois de 
haver servido num dos quar­
teis da V1Ila Militar para 
onde fôra designado como 
sorteado. 

Elle viera de um lugarejo 
muito distante e atrazado. 

Ourante o tem­
po que serviu 
no exercito, foi 
sempre perse. 
guido e judiado 
p e I os colleias 

que o queriam tornar e e­
perto a viva força. O Pedro, 
entretanto, nunca deixou dt 
ser crapiau• ou melhor, foi 
sempre um verdadeiro «mo­
corombo,. 

T..:ndo recebido uma car• 
ta dos se1:1s, que se diziam 
com muitas saudades e pe• 
diam urna photographia para 
mostrar á Bellinha, sua elei­
ta do coração, que lá ficara 
a suspirar desde que elle 
partira; resolveu tirar a sua 
photographia. Queria. po­
rém, fazer uma surpresa não 
so á Bellinha cnmo a todos. 

:·:::: ... :·:=:':··~·::··:·'.::'.':•·:·::··: ... '.::'."'::~-~:-:::::""::::_··"""' 1 )irigiu-se ao photographo ~--~~~.,,._,.,,.,_,_....,_~--·· e expoz o que desejava. 

to grande, paricido cum o trtm 
de ferro da Surucabana. Ih! meu 
cumpade, andá nesse tá de ons 
brus é bom qui é dan111ado. Mui 
to meió di qui raspadura e di 
qui macaxêra. 

Agente entra si senta-si nos 
banco, macio qui inté pareci lom­
bo de carneiro antes di tirá lã, 
fêxa o ôio e cuando abre, já xe­
gou im ca11a. O onsbrus tá fazêno 
um successo aqui nu sertão. 

Cum as lembrança a cumacle, 
abraço o cumpade e inté Domin• 
go. 

Teu cumpade 

SUMPRICID DR SUMPRICIDABE S111\PRE 
.,.,,,.,.. .............. ... ,..,, ,....... .....-

O HOMEM é o unico ani­
mal que faz rir os outros, 

Ha um meio, disse o re­
tratistél, depois de perceber 
com quem estav.'t lidando, 
metia-se a 11 i a t r a z d'a• 
quelle armario e eu me en. 
carrfgo de tirar a photogra• 
phia como pede, 

E o nosso heroé, muito 
convencido metteu se inge­
nuamente alraz do armaria 
para se retratar. 

Prontos os retratos que, já 
se vê, eram tao somente do 
armario, elle of enviou im­
mediatamente, rccommen­
àando ainda: - cprocurem­
me bem que estou escon­
dido •• 

.Sá Pinho 


